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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

SECRETARIA DOS ÓRGÃOS COLEGIADOS 

 

FORMULÁRIO PARA DISCIPLINAS DA PÓS-GRADUAÇÃO 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
SECRETARIA ACADÊMICA DE PÓS-GRADUAÇÃO (SAPG) 

PROGRAMA ANALÍTICO 
 

DISCIPLINA 
Código: IA-1353 Nome: Mapeamento Digital e Modelagem Preditiva em 

Geociencias  
Créditos*: 04 
 

Carga Horária: 04 cr, 15T: 45P, carga horária total 45 

*Cada crédito Teórico corresponde a 15 horas-aula e cada Prático a 30 ou 45 horas. 
 
DEPARTAMENTO DE: SOLOS 
INSTITUTO DE: AGRONOMIA 
PROFESSOR(ES): HELENA SARAIVA KOENOW PINHEIRO. SIAPE: 2223668. E-mail: 
lenask@gmail; koenow@ufrrj.br  

 
OBJETIVOS: O objeto da disciplina consite no aprofundamento da aplicação de modelos 
matemáticos e estatísticos na geração de mapas contínuos e discretos de propriedades e classes 
solos, sedimentos e rochas.  

EMENTA: 
Mapeamento Digital: geotecnologias (estatística espacial, sistemas de informação geográfica, 
sensoriamento remoto); Interpolacao vertical e comparação de colação de dados (algoritms for 
quantitative pedology – AQP package); Modelagem com uso de modelos baseados em arvores 
(CART Models): árvores de decisão, árvores de regressão, gradient boosting machine, random 
forest; Uso das ferramentas computacionais: R, SAGA-GIS, ArcGIS e planilha eletrônica. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Modelagem Digital de Superfície– teoria e aplicações (estudo de bibliografias). 

2. Definição de variáveis do solo e covariáveis ambientais. 

3. Obtenção de covariáveis no SAGA-GIS e ArcGIS para composição de conjunto de dados 
geográficos de entrada para aplicação de algoritmos e modelagem espacial 

4. Introdução a linguagem R e ao RStudio.  

5. Estatística exploratória básica do conjunto de dados – correlação ambiental 
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6. Introdução ao pacote AQP (Algorithm for Quantitative Pedology): slice-wise algorithm, 
análise de dados médios por horizonte e por camadas, elaboração de sketches e análise 
similaridade entre perfis/testemunhos.  

7. Modelagem espacial de classes e atributos através de algoritmos baseados em arvores 
(CART Models: árvores de decisão, árvores de regressão, gradient boosting machine, 
random forest). 

 
METODOLOGIA: 
A disciplina será aplicada de acordo com a seguinte metodologia: 

 

1 – Aulas expositivas; 
2 – Trabalhos práticos em ambiente computacional; 
3 – Avaliações serão aplicadas na forma de seminário e elaboração de artigo. 
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